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H
á debates sobre a  es-
panholização do futebol 
brasileiro. Risco de do-
mínio parecido com o de 

Barcelona e Real Madrid em La 
Liga. Palmeiras e Corinthians se 
revezaram no poder no Campeo-
nato Brasileiro de 2015 a 2018. 
Agora, é tempo de triunvirato. 
Três clubes se impõem nas prin-
cipais competições nacionais e 
dois deles nas internacionais.  

Das últimas cinco edi-
ções da Série A, quatro foram 

FUTEBOL Tetracampeonato rubro-negro na Copa do Brasil consolida hegemonia de Flamengo, Atlético-MG e Palmeiras nos torneios 
nacionais. Rodízio de títulos dos primos ricos incomoda a Conmebol: entidade quer colocar em prática Fair Play Financeiro em 2023 

A força do triunvirato
MARCOS PAULO LIMA

PALMEIRAS CLÁSSICO FLAMENGO VASCO BAHIA SPORT

O líder do Brasileirão 
não vence há dois jogos 
e observa o vice-líder 
Internacional se aproximar, 
com distância atual de 
oito unidades. O desafio 
seguinte é contra o Avaí, 
no Allianz Parque às 21h. 
No primeiro turno, o Leão 
empatou com o alviverde 
em 2 x 2, em mais um 
tropeço contra um time da 
parte final da tabela.

Passada a derrota na 
final da copa nacional, o 
Corinthians visita o Santos 
em duelo para garantir-se 
na principal competição do 
continente. O Timão está 
a salvo neste momento, 
mas vai duelar contra 
um Santos pretendente 
a se aproveitar do baque 
do rival para vencer o 
clássico. A partida na Vila 
Belmiro começa às 19h.

Em êxtase pelo título da 
Copa do Brasil, o Flamengo 
enfrenta o América-
MG pela 33ª rodada do 
Campeonato Brasileiro, às 
19h. Interessados na final 
da Libertadores, os rubro-
negros podem usar uma 
unidade reserva no Estádio 
Independência, enquanto o 
Coelho deve utilizar força 
máxima para se manter 
entre os oito primeiros.

O Vasco lidará novamente 
com a pressão de decidir 
um duelo direto para 
consolidar o acesso para 
a Série A do Brasileirão. 
A partir das 16h30, em 
São Januário, onde o 
Cruzmaltino ainda não 
perdeu, o time do treinador 
Jorginho, 4º colocado, 
recebe o Criciúma, em 
7º, a quatro unidades de 
diferença. 

O Tricolor de Aço joga às 
16h30, em Salvador, diante 
do Vila Nova. Um resultado 
positivo pode consolidar o 
acesso em caso de derrota 
do Sport, abrindo uma 
distância superior aos 
seis pontos em relação ao 
quinto colocado, diferença 
que atualmente é de quatro 
tentos. A promoção pode 
ser a segunda da Série B, 
além do campeão Cruzeiro.

A três pontos dos 
vascaínos, o Leão do Norte 
vai ao interior do Paraná 
enfrentar o Londrina, 
no Estádio do Café, às 
16h30. O Tubarão, outrora 
postulante ao acesso, 
hoje ostenta apenas 
a nona posição. Um 
tropeço dos rubro-negros 
pode viabilizar o acesso 
cruzmaltino na 37ª rodada, 
a penúltima da Série B.

#partiucatar
Falta um grande título para 
Harry Kane ingressar na lista 
de maiores nomes da história 
do futebol inglês. Desde 2013 no 
Tottenham, o centroavante segue 
empilhando gols, mas ele carece de um título de 
ponta. Foi semifinalista da Copa em 2018, vice da 
Euro em 2021 e lidera uma geração promissora. 
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conquistadas por Palmeiras, Fla-
mengo ou Atlético-MG. A Copa 
do Brasil também virou salão de 
festas do trio. A taça ficou com 
o Palmeiras (2020), Atlético-MG 
(2021) e Flamengo (2022). Dos úl-
timos oito torneios nacionais, os 
três ricos venceram sete. Não são 
oito porque o Alviverde não ofi-
cializou a conquista no Brasilei-
rão. Líder, o time paulista entrará 
em campo hoje, às 21h, contra o 
Avaí, no Allianz Parque, com oito 
pontos à frente do Internacional. 

O cenário é um pouco diferen-
te na Libertadores. O Atlético-MG 

não chegou à final nos últimos 
cinco anos, mas os primos ricos 
Flamengo e Palmeiras transfor-
mam o torneio em um baião de 
dois. Finalista no próximo sá-
bado contra o Athletico-PR, em 
Guayaquil, o time carioca dis-
putará a decisão pela terceira 
vez em cinco anos. Atual bicam-
peão, o Palmeiras levou a taça 
nas últimas duas edições. Se der 
Flamengo no próximo dia 29, as 
duas equipes brasileiras somarão 
quatro troféus da competição em 
cinco temporadas. 

O triunvirato causa efeito 

colateral em uma competição 
ressuscitada pela CBF. A Super-
copa do Brasil pode ter, em 2023, 
nova decisão entre Palmeiras e 
Flamengo. Ambos disputaram o 
troféu no Mané Garrincha, em 
2021. O Galo é o atual campeão.  

A terceira final consecutiva da 
Libertadores entre times brasilei-
ros — quinta na história — in-
quieta a Conmebol. O Correio 
apurou que a entidade progra-
ma mudanças a partir de 2023. O 
presidente Alejandro Dominguez 
cogita introduzir Fair Play Finan-
ceiro nos moldes das Champions 

League. A superioridade econô-
mica dos clubes brasileiros  ace-
lera debates sobre o equilíbrio 
na competição. A alternativa é 
estipular teto para a contratação 
de reforços. Na temporada pas-
sada, as duas finais da Conme-
bol (Sul-Americana e Libertado-
res foram entre times brasileiros.

A Conmebol avalia propostas 
antes da confecção das regras. 
Um dos desafios é a disparida-
de econômica entre os países da 
América do Sul. O futebol brasi-
leiro é praticamente uma ilha da 
fantasia em um continente no 

qual os principais clubes estão 
com pires na mão. Há preocupa-
ção com a alternância ensaiada 
por Palmeiras e Flamengo. 

Enquanto uma ala da Conme-
bol defende a implementação do 
Fair Play Financeiro, outra ban-
da não enxerga esse fator como 
determinante para a dinastia do 
Brasil. Um dos argumentos é a 
conquista recente do Indepen-
diente del Valle contra o São Pau-
lo, em Córdoba, na Argentina, na 
final única da Copa Sul-America-
na. Uma alternativa é melhorar a 
gestão em outros países.


